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      Para todas as garotas que depositam sua esperança no Senhor. Que sua espera seja cheia de paciência e confiança no plano divino, pois Deus cuida de cada detalhe.
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    Queridos leitores,




    Ao longo da minha jornada de escrita, tive a oportunidade de mergulhar um pouco mais no real significado de fé, esperança e amor, e essa foi uma experiência transformadora! Minha intenção, ao escrever esta história, é transmitir os valores e ensinamentos que sempre alicerçaram a minha vida. Acredito que o amor de Deus se manifesta de inúmeras formas, e esta obra é uma tentativa humilde de retratar o poder desse sentimento em meio aos desafios e escolhas que enfrentamos.




    Desejo que as palavras escritas nestas páginas possam inspirar e fortalecer sua própria caminhada espiritual. Que vocês encontrem conforto nas adversidades, esperança nos momentos de desânimo e certeza de que, mesmo em meio às tempestades, Deus está sempre ao nosso lado.




    Que De repente Ester te mostre que, independentemente das circunstâncias, o amor de Deus é o alicerce inabalável que sustenta nossas vidas e que os desígnios Dele é muito maior do que nossa limitada mente humana é capaz de entender.




    Com carinho,




    Kell Carvalho.
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    A alegre surpresa com que fui abraçada ao receber tamanha honra de prefaciar esta obra, serviu como um complemento para a incomparável aventura que foi o prazer de lê-la.




    Kell Carvalho une tudo o que há de melhor no universo literário, instigando-nos a adentrar cada vez mais no emaranhado de emoções pelo qual ela nos conduz por meio de suas palavras, retendo, assim, toda nossa atenção em sua história. Por meio de sua narrativa em terceira pessoa, ela nos apresenta a personagens cativantes, gerando uma afeição instantânea para com cada um deles.




    Juntamente com Ester, encontramo-nos deslumbrados com todas as novidades que Galav tem a nos oferecer. O jeito doce e amável da moça conquista todos os corações imediatamente – acredite quando eu digo todos os corações. Por sua vez, o jeito alegre e presente de Ewan, revelam um rapaz que deseja o melhor para aqueles à sua volta; contudo, o que mais desejamos é desvendar os segredos que rodeiam o nosso famoso empresário.




    Já o querido Alexander, ou Alex para os mais íntimos, consegue conquistar todos os corações, se mostrando um homem digno por ter como maior desejo de seu coração agradar a Deus acima de tudo. Ele, apesar de todas as dúvidas e inseguranças, mostrou-se firme e dedicado aos seus princípios, nunca abandonando as responsabilidades e jamais perdendo o seu senso de humor perfeito.




    Por outro lado, no ombro do tio Joseph, encontramos consolo e os melhores conselhos; e o nosso John tem a arte de levar qualquer um a altas gargalhadas. Esses e tantos outros personagens fazem dessa obra uma experiência marcante e profunda. Entretanto, ouso dizer que não é isso que faz deste livro uma experiência inesquecível.




    Kell conta com uma graça abundante ao abordar, com clareza e profundidade, vários aspectos da vida cristã, tendo grande destaque o relacionamento íntimo com Deus. Com suas palavras doces e certeiras, ela se tornou um canal do Espírito Santo para trazer renovo a cada um de seus leitores, marcando-nos profundamente a cada ensinamento.




    Por me considerar amiga da autora e amar esse livro com tanto afinco, poderia ser suspeita em recomendar veementemente a leitura dele. A verdade é que gostaria de estar assim como você, apenas no início desta emocionante aventura. No entanto, o que me resta, é desejar-te uma gratificante leitura.




    Mali Godoy M. de Sousa
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      Querido futuro marido,




      Completei 18 anos hoje e sei que pode parecer excêntrico escrever-lhe isto neste momento, contudo esta carta é uma espécie de comprometimento que faço a você. Eu sempre me perguntei o porquê de fazermos juramentos, sem saber se seremos aptos a realizar nossas promessas. Sei que somos seres humanos e erramos, mas também aprendemos com nossas falhas. Não podemos dar garantias, já que é incerto fazer votos sobre o futuro. Mesmo assim, quero registrar meu desejo e prometer guardar para você meu coração. Pode parecer surreal essa promessa, pois há muito que se viver, e sei que, até te encontrar, talvez eu seja encontrada por outros durante o caminho. No entanto, por mais que seja difícil, vou fazer de tudo para mantê-la. Meu anseio maior é estar completa quando enfim nosso dia chegar. É por isso que faço esta promessa agora, para que eu nunca esqueça que sou uma dádiva reservada exclusivamente para você, no futuro.




      De sua futura esposa,
Hadassa.


    




    Reino de Cefas, 2013.




    A brisa amena passou por entre as palmeiras, farfalhando suas folhas e agitando os cabelos longos e esvoaçantes de Hadassa. Ela fechou os olhos, permitindo-se absorver cada sensação: a música ao fundo tocada por um flautista, as risadas das crianças e o burburinho tranquilo das conversas à sua volta. Momentos como aquele, em que a paz e a tranquilidade poderiam ser usufruídas em sua plenitude, eram maravilhosos.




    Não muito longe dali, Hadassa sabia que a mesma bonança poderia não existir, devido aos intensos conflitos religiosos e civis que cada vez mais tomavam conta de Cefas. Em razão disso, ela procurava desfrutar de cada instante de serenidade, quantos fossem possíveis.




    A jovem suspirou, desejando que todos os dias fossem tão tranquilos quanto aquele. Mesmo com os grandes muros que se erguiam em uma fortaleza ao redor da casa onde ela morava com o tio, o medo era constante. O lugar já fora invadido diversas vezes, e nem a segurança reforçada era empecilho para os bárbaros decidirem saquear tudo que fosse dos kretyen1.




    Porém, era dia de festa, e todas as preocupações deveriam ficar do lado de fora de sua bolha particular de felicidade. Hadassa completava a maior idade e, assim como quando era criança, se permitiria viver aquela data, sem preocupação.




    – Hadassa, querida, hora de assoprar as velinhas – seu tio, Mohammed, a chamou, exibindo um largo sorriso.




    A moça saiu da tranquilidade do lugar onde se encontrava, e correu animada para se juntar aos demais. O tio e os funcionários, com seus filhos, eram a família dela. Independentemente de o mesmo sangue correr nas veias, os laços que os ligavam iam além de qualquer grau de parentesco.




    Hadassa juntou as mãos e desejou paz para seu país, a fim de que ela, seus amigos e aquelas crianças pudessem ter um futuro sem temores. Seus olhos lacrimejaram diante do futuro incerto, tentando converter os medos em coragem e em fé de que, um dia, tudo seria diferente.




    Mais tarde naquela noite, na quietude do quarto, a letra bonita e bem-desenhada da menina preenchia o papel com zelo e com todo o carinho possível. Sob a luz âmbar da luminária de sua escrivaninha, ela escreveu mais uma carta, endereçada a alguém especial. Ainda não conhecia esse alguém, mas já o amava com todo o seu ser.




    A jovem enrolou a carta com cuidado e a prendeu com um laço azul. Sobre a cama estava o velho baú de madeira que fora da avó e que revelava outras dezenas de cartas, as quais Hadassa escrevia desde os 15 anos. Após depositar a mais nova promessa lá dentro, fechou-o e contornou com a ponta dos dedos a estrela talhada sobre a tampa.




    Um barulho estrondoso ecoou, vindo do andar de baixo da casa e fazendo-a saltar de susto. Com o coração acelerado, a jovem viu o tio irromper pela porta e tomá-la pela mão, para tirá-la dali o mais depressa possível.




    Os dois correram pelo longo corredor até o cômodo onde havia uma parede falsa que os levaria em segurança até o esconderijo projetado para fugas iminentes. O suor escorria na lateral do rosto de ambos, quando alcançaram o abrigo subterrâneo. Hadassa se encolheu no canto e encostou as costas na parede fria.




    Ela nunca se acostumaria com as invasões. Ainda que não fosse a primeira vez que aquilo acontecia, o medo e a incerteza ocupavam seu ser sobremaneira, causando-lhe taquicardia. Havia anos o tio e ela tentavam fugir de Cefas antes que fosse tarde demais, assim como tinha acontecido com tantos entes queridos no passado.




    Hadassa tampou os ouvidos, e os ruídos a arrastavam por lembranças dolorosas de perdas irreparáveis. Ela se retraiu no instante em que os gritos dos empregados apavorados reverberaram abafados. Aquilo estraçalhou o coração dela. Impotência e desespero invadiam cada célula de seu corpo, e era difícil controlar a emoção.




    Mohammed se juntou à sobrinha e a abraçou, como quem protege o bem mais precioso.




    – Prometo que esta será a última vez que passamos por isso, querida – garantiu ele, diante do olhar apavorado da jovem. – Vou tirar você deste lugar antes que seja muito tarde para nós também.




    Tremendo, Hadassa concordou com a cabeça. Tudo que mais desejava era um novo lar, onde poderiam recomeçar.
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        	1 “Cristãos” em hebraico.
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      Querido futuro marido,




      Há anos escrevo cartas para você. Não recordo quantas foram ao longo desse período, e até poderia contá-las, não fosse o caso de tê-las perdido. Poderia descrevê-las, pois tenho cada uma delas gravadas em meu coração. Mas não seria a mesma coisa, porque estou em outro momento da minha vida. Então, a partir de hoje, vou recomeçar tudo, do zero, por não ter esperança de reencontrá-las, já que estão do outro lado do oceano, em um lugar para onde eu não quero mais voltar. Quando escrevi a primeira carta, acreditava na possibilidade de já nos conhecermos. Agora as chances são nulas. Estou em uma terra distante, em busca de um recomeço. No entanto, minha promessa ainda se mantém de pé. Farei o possível para me guardar para você e apenas para você. Por mais que pareça estar demorando, buscarei com paciência o grande dia que o Senhor reservou para nos apresentar. Mesmo não sabendo quem você é, já o amo.




      De sua futura esposa,
Hadassa.


    




    Reino de Galav, 2017.




    Recomeço.




    Esse era o sentimento que povoava o coração de Hadassa enquanto ela fitava o movimento barulhento da rua através da janela do quarto. Cinco garotos corriam sorridentes atrás de uma bola de futebol quase murcha; um feirante apregoava as qualidades de suas frutas e verduras frescas na esquina; casais de idosos iam e viam com tranquilidade, durante suas caminhadas matinais pela passarela ladeada de prédios decadentes; mais adiante, algumas meninas sentadas em uma escadaria trançavam os cabelos umas das outras, enquanto cochichavam e riam sempre que um rapazote passava pela calçada.




    Hadassa sorriu e puxou o ar para dentro dos pulmões. Com os olhos fechados, deixou que a brisa fria do início do inverno levasse para longe todas as más lembranças, a fim de abrir espaço para aquelas que chegavam. Um pássaro colorido pousou no umbral da janela e saudou a jovem com um canto afinado e estridente, como se lhe desse as boas-vindas ao reino de Galav. Ele voou para longe logo em seguida, talvez em busca do verão. A moça o observou afastar-se até sumir no horizonte nublado e se obrigou a iniciar a primeira manhã no novo lar.




    As poucas malas trazidas consigo estavam todas abertas e reviradas sobre a cama no canto do cômodo apertado. O apartamento inteiro era menor que seu antigo quarto, mas isso não importava, contanto que vivessem em um lugar onde a paz fosse absoluta. Riqueza alguma era capaz de substituir o contentamento que a moça sentia por poder dormir com tranquilidade.




    O único bem material que ela gostaria ter era seu estimado baú de cartas – cartas que Hadassa escrevia para o futuro marido. O objeto, porém, havia se perdido durante uma das invasões, fora levado pelos saqueadores. Desde então, a jovem abandonou o hábito de escrever. Mesmo assim, nunca deixava de sonhar, em seu íntimo, com um príncipe encantado montado em um cavalo branco que viria ao encontro dela, seja lá de onde fosse. Apesar dos acontecimentos desastrosos no decorrer da vida, nutria esse sonho de menina. Quando criança, ouvia a mãe lhe contar histórias de princesas e desejava todo aquele encanto e amor. Agora, aos 22 anos, ela tinha consciência de que um príncipe, como das histórias, estava fora de cogitação, e sua dura realidade todos os dias mostrava ser perda de tempo sonhar tão alto. Talvez também seja por isso que suas cartas tenham sido deixadas de lado.




    Porém, havia algo em que Hadassa se apegava dia após dia: DEUS! Ele era seu farol, seu guia na escuridão e, quando ela pensava estar fracassando, Ele a tomava pela mão e a trazia à tona. Era isso que o Senhor estava fazendo com o tio e a sobrinha: trazendo-os de volta à superfície, concedendo uma nova chance em uma terra estrangeira.




    Mesmo depois da promessa do tio em tirá-los de Cefas e do grande desejo de saírem em busca de alguma fuga, independentemente de qual fosse, um longo caminho teve que ser trilhado: renúncias em nome do seu Deus, exposição, perdas – eram dias que Hadassa preferia deixar em um lado oculto do coração, trancado em um lugar que não pretendia visitar.




    A moça suspirou e engoliu a emoção que lhe apertava a garganta. Gratidão exalou de seus olhos enquanto a nova realidade se assentava no âmago dela. Quatro anos se passaram até que, finalmente, conseguiram embarcar em um navio de carga, sem saberem ao certo se desembarcariam no destino pretendido, o utópico reino de Galav, onde sua fé nunca seria questionada, um dos únicos países em que seus líderes foram corajosos o suficiente para enfrentar as diretrizes absurdas de Cefas e abriram as portas para o povo perseguido, mesmo que de forma clandestina, como era o caso do tio e dela.




    Mohammed apareceu, com os cabelos bagunçados, na porta do quarto da sobrinha. Já passava das nove horas da manhã, mas ele ainda trajava um conjunto de pijama azul-marinho.




    – Quem te viu, quem te vê, senhor Mohammed – gracejou a sobrinha, ao vê-lo tão à vontade e com o semblante sereno, de um jeito que ela nunca vira antes.




    – Eu disse que seriam novos tempos. – Piscou o tio, exibindo seus grandes dentes brancos e alinhados.




    Embora Mohammed tivesse apenas 45 anos, as linhas de expressão dos longos anos de preocupação davam-lhe mais de 50, porém sua disposição e seu alto-astral eram de um jovem.




    – Sim, você disse.




    Tio e sobrinha entreolharam-se cheios de cumplicidade, contando apenas com o apoio um do outro. Hadassa ainda era uma criança quando coube a ele a responsabilidade de criá-la. Na época, Mohammed achou não ser capaz de cumprir a tarefa, mas, vendo-a agora, uma jovem linda, saudável e em segurança, considerava ter feito um bom trabalho. Ela estava no fundo de seu coração, e ele não se imaginava em um mundo onde Hadassa não estivesse ao seu lado.




    – Acabaram de trazer nossas novas identidades. – Mohammed exibiu o envelope recém-aberto.




    Hadassa amava seu nome, e abdicar dele era como renunciar à última coisa que ainda lhe restava. Contudo, em prol da segurança dela e do tio, os dois eram obrigados a aceitar mais essa imposição.




    – Isso é ótimo! – A jovem tentou soar animada. – Vou precisar para conseguir um emprego quanto antes.




    Mohammed a olhou com desgosto.




    – Você sabe que não precisa fazer isso. É meu dever sustentá-la.




    Hadassa sorriu com ternura, sabendo que precisaria ser firme em sua decisão. Já estava na hora de começar a retribuir de alguma forma os cuidados recebidos até então.




    – Eu também quero trabalhar, tio. Tenho que me sentir útil de alguma maneira.




    – Eu prometi aos seus pais que cuidaria de você.




    – E o senhor fez isso durante toda a minha vida. – Ela se aproximou e apoiou as mãos nos ombros dele. – Mas acho que, de agora em diante, precisamos dividir essa atribuição.




    Mohammed conhecia o modo como a sobrinha o olhava e sabia que, quando a jovem colocava uma coisa na cabeça, dificilmente desistia. A moça parecia estar determinada, e isso significava que ela ignoraria tudo o que o tio dissesse. Ele decidiu que a faria mudar de ideia ao longo do tempo.




    – Tudo bem.




    Ela sorriu, vitoriosa.




    – Estou ansiosa para saber quais nomes nos deram.




    Mohammed estendeu o envelope para Hadassa e esperou a reação dela.




    – Você vai amar seu nome. O meu será Joseph Sullivan.




    Ansiosa, a jovem retirou os documentos oficiais, e seus olhos iluminaram.




    – Ester!




    Hadassa, quando criança, era fascinada pela história bíblica da moça simples e refugiada que se tornara a rainha da Pérsia. Bem, ela também tinha o mesmo nome que Ester, antes da mudança...




    – Agora só falta o príncipe – o tio gracejou, como se lesse os pensamentos dela.




    – Não seria nada mau.




    Os dois riram juntos, atitude que havia muito tempo não fazia mais parte do cotidiano deles.




    – Eu já estava me esquecendo, tenho um presente para você.




    Mohammed se retirou e, quando voltou, trazia consigo um embrulho retangular e colorido.




    – Tio, o senhor não precisa gastar o pouco dinheiro que ainda nos resta com presentes para mim – advertiu, sendo ignorada com um sorriso sutil.




    – Eu precisava lhe dar isto. Você amava escrever as suas cartas, e, depois de tanto tempo, eu gostaria que voltasse a fazê-las. Era importante e ajudava você a manter a esperança de um futuro de muito amor.




    Talvez tenha sido a maneira como ele pronunciou as palavras, mas Hadassa sentiu algo “estalar” dentro de si ao ouvi-las, feito uma chave girando em uma fechadura distante. Em algum lugar no seu íntimo, sentiu algo balançar, quando rasgou o papel e revelou o presente.




    – Um diário!




    Ela passou a mão sobre a capa de couro marrom com o coração batendo em um ritmo mais rápido, ao passo que um sonho reprimido escapava discretamente das profundezas de seu ser.




    – Para você voltar a escrever.




    Ela encarou Mohammed e estava com uma expressão quase melancólica.




    – É lindo, tio. Obrigada. – Lançou-se no pescoço dele, dando-lhe um abraço apertado.




    – Que o Senhor, nosso Deus, nos abençoe e nos abra portas – o tio disse, acariciando os longos cabelos da sobrinha.




    – Ele vai.




    Mohammed depositou um beijo terno no topo da cabeça dela, antes de se retirar para preparar o café da manhã. Com o coração aquecido, Hadassa olhou outra vez para o diário. O tio costumava dizer que Deus tinha um plano em tudo e que nada acontecia por acaso. A jovem não sabia se havia um propósito no fato de sua vida ter virado de cabeça para baixo e até mesmo no fato de ter perdido as cartas. No entanto, os dois estavam recomeçando do zero, então ela também voltaria a escrever.




    Mais tarde naquele mesmo dia, em seu quarto e com uma caneta em punho, a moça respirou fundo enquanto uma euforia gostosa lhe enchia o coração. Uma sensação de esperança voltava a acender pequenas fagulhas dentro de si ao começar a escrever outra vez suas preciosas cartas.
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      Querido futuro marido,




      Você acredita em amor à primeira vista? Muito se fala nesse sentimento arrebatador que nos atinge com apenas um olhar. Pensando bem, nunca acreditei muito nessa teoria, mas o que eu sei sobre amor, afinal? Quem sabe não exista amor à primeira vista, e sim a pessoa certa na hora exata. Confesso que espero ansiosa por esse momento, pois sei que Deus já predestinou para acontecer.




      De sua futura esposa, ansiosa para que 
nossos olhares enfim se cruzem,
Hadassa.


    




    Parada em frente ao prédio de arquitetura imponente, Ester fitava a gigantesca placa onde se encontrava gravado o nome da loja com um aviso de emprego. Brook parecia ser um lugar frequentado apenas pela alta sociedade, considerando o tipo de pessoas que entraram e saíram de lá nos dez minutos em que a moça permaneceu apenas observando o movimento.




    Após fazer uma pequena oração, ela atravessou a rua, decidida a conseguir uma vaga de trabalho. Não tinha experiência com vendas nem em qualquer outra área do mercado, pois nunca precisou trabalhar, mas conhecia muito bem o tipo de cliente de comércios como aquele. Se fosse em outros tempos e circunstâncias, Ester até poderia ser uma delas.




    Prestes a entrar na loja, uma mulher de uniforme e cabelos negros na altura da cintura saiu e arrancou o aviso de emprego da parede.




    – Com licença, a vaga já foi preenchida?




    A mulher virou em sua direção, enquanto amassava o pedaço de papel.




    – É o que parece, não é?




    Ester crispou os olhos, diante de tanta hostilidade devido a uma simples pergunta.




    – Você saberia me responder quando terá novas vagas, Hillary? – Leu o nome na pequena plaquinha de metal, presa no uniforme da outra, para ganhar sua simpatia ao chamá-la pelo nome.




    Hillary a olhou dos pés à cabeça, antes de dar um meio sorriso.




    – Acho que não teremos vagas tão cedo.




    A passos firmes, sustentados por um salto de quinze centímetros, a funcionária retornou para dentro da loja com desdém no olhar ao fitar a jovem pela última vez antes de desaparecer porta adentro.




    Desanimada, Hadassa deixou os ombros caírem, permitindo que toda a confiança de momentos antes se esvaísse como fumaça e desse lugar à frustração. Deu alguns passos para trás e depois se virou rumo à rua, mas sua passagem foi obstruída ao se chocar com um pedestre que transitava pela calçada. O café que o homem segurava voou de suas mãos, manchando o jornal que lia, bem como a camisa branca e o terno cinza-claro que ele trajava.




    – Mil perdões! – Hadassa levou a mão ao pescoço e retirou o cachecol para limpar a mancha enorme que se formava nas vestimentas do rapaz.




    – Está tudo bem – ele disse ao afastar as mãos dela com sutileza.




    – Olha só o que fiz. Sou um desastre ambulante!




    Ele sorriu do desespero da jovem.




    – Eu disse que está tudo bem.




    Ester levantou os olhos pela primeira vez para o homem de fala gentil.




    O sorriso sumiu dos lábios dele por alguns segundos, assim que ambos sustentaram o olhar um no outro. O estômago da jovem se agitou, e uma sensação diferente percorreu todo o corpo ao se dar conta da beleza dele. Seus cabelos eram castanho-claros, quase loiros, e seus olhos tinham uma mistura de mel e verde, contrastando com a pele bronzeada e os lábios finos.




    – Eu sinto muito – ela sussurrou, movendo os olhos para a mancha da camisa, em uma vã tentativa de acalmar o coração.




    – Não se preocupe com isso. Deve ter alguma coisa ali que me sirva. – Apontou para a loja onde até pouco tempo ela pretendia trabalhar.




    – Não sei se posso pagar algo que venda aí.




    Envergonhada com a situação, Ester tentou focar outra coisa que não fosse o homem à sua frente.




    – Não precisa fazer isso, foi um acidente. E eu deveria estar mais atento por onde ando, em vez de ler enquanto caminho. A culpa também foi minha.




    A forma cortês como ele se dirigia a ela causou em Ester algo que ela nunca experimentara – uma sensação tão boa, que estava difícil manter uma postura indiferente.




    – É provável que essa mancha nunca saia e que você perca a camisa. – A jovem teve a necessidade de acrescentar algo quando ele continuou parado de frente para ela.




    – Acredito que não sairá mesmo. – Ele analisou o estrago, como se não fosse nada.




    Hadassa deu um suspiro desanimado. Definitivamente aquele não era o seu dia. Ela deveria voltar para casa e tentar em outro momento. Não havia conseguido o emprego que buscava e estava passando a maior vergonha da sua vida em frente ao rapaz mais bem afeiçoando que já vira.




    – Há algo errado? – ele perguntou, ao percebê-la abatida.




    – Vim até aqui pela vaga de emprego. – Apontou para a loja. – Mas fui informada por uma gentil moça de que a posição não estava mais disponível.




    – Tenho certeza de que posso ajudá-la com isso! – A voz dele saiu empolgada demais, então ele pigarreou e abrandou o tom. – Quer dizer, talvez eu possa.




    – Acho que não. A menos que você seja o dono. – Ester deu uma risada curta e parou logo em seguida, ao ver as sobrancelhas do jovem arqueadas e o maxilar contraído, como se segurasse o riso. – Você é o dono?




    Ele assentiu.




    – Meu nome é Ewan Marshall. – Estendeu a mão, e ela retribuiu o cumprimento.




    – Ester.




    Por mais que Ewan tentasse, não conseguia desviar os olhos daquele sorriso tão singelo. Teria que pensar rápido em algo, pois não poderia deixá-la ir embora sem a certeza de que a veria de novo. Uma brisa soprou, levando a fragrância do café derramado até seu olfato, como se fosse a resposta divina da qual ele precisava.




    – Podemos conversar lá dentro? Tenho a vaga perfeita para você.




    Ester o olhou, desconfiada.




    – Está falando sério?




    – Claro, mas não é uma vaga como vendedora. Será servindo café, caso não se importe.




    O coração de Ewan palpitou ao ver o rosto dela se iluminar.




    – Aceito e adianto que não tenho boas experiências com café – gracejou, apontando o peito encharcado do rapaz.




    – Apenas me prometa que não irá derrubá-lo nos clientes. – Ewan indicou a porta.




    Quando entraram na loja, os dois atraíram a atenção das vendedoras mais próximas, que iniciavam mais um dia de trabalho. No entanto, Ester não percebeu os olhares curiosos, pois estava maravilhada com a beleza do lugar.




    Um lustre gigantesco no centro inundava o ambiente com uma luz âmbar. Havia flores naturais por todos os lados em vasos do período barroco, e suas fragrâncias pairavam no ar. As seções eram arrumadas por cores e tons que combinavam entre si. Clientes bem-vestidos iam e vinham. Uma música suave tocava ao fundo, e no centro uma escada em formato de caracol, ornada por um tapete sofisticado, dava acesso ao segundo piso.




    Ewan e Ester andaram lado a lado até uma parte mais afastada dos mostruários, enquanto ela observava cada detalhe. Uma moça com fones de ouvidos e cabelos castanhos presos em um rabo de cavalo alto estava com dificuldade para abrir um champanhe quando eles entraram na pequena cozinha.




    – Bom dia, Sharon – Ewan cumprimentou, retirando a garrafa das mãos dela e removendo a rolha sem o menor esforço.




    Sharon resmungou alguma coisa para si e revirou os olhos diante da destreza do patrão, antes de tirar os fones do ouvido.




    – O que houve com você? – Fez uma careta ao ver o estado em que Ewan se encontrava.




    – Um acidente.




    – Culpada. – Ester se manifestou, encolhendo os ombros.




    – Esta é a Ester. A partir de hoje, ela ajudará você a servir os clientes.




    – Que boa notícia! – Sharon se animou, erguendo as mãos ao céu. – Finalmente minhas preces foram ouvidas.




    – Eu disse que um dia contrataria alguém. – Ewan sorriu, sem disfarçar o olhar galanteador em direção a Ester. – Sharon, poderia pedir que Hillary providencie uma camisa e outra gravata para mim? Peça que leve até o meu escritório, por gentileza.




    – Certo. Uma camisa, outra gravata e um babador – gracejou, ao perceber como o patrão encarava a recém-chegada.




    – O que disse?




    – Uma camisa e outra gravata. Entendi. – Sharon saiu com um sorriso divertido dançando nos lábios.




    – Ela parece ser legal – Ester disse, enquanto a nova colega de trabalho se afastava.




    – É, sim, mas não conte a ela que confessei isso em voz alta – Ewan sussurrou, fazendo-a sorrir. – Bem, vamos conversar na minha sala? Tecnicamente você ainda precisa ser entrevistada para a vaga de emprego.




    O escritório de Ewan se localizava no segundo andar e possuía uma imensa janela com vista para a avenida principal, ladeada de prédios de várias outras lojas tão sofisticadas quanto aquela. Próximo a ela, uma mesa de madeira com três poltronas confortáveis. No canto esquerdo, havia um aparador, onde ficava uma infinidade de porta-retratos.




    Não demorou muito, Hillary irrompeu pela porta, sem bater.




    – Bom dia, Ewan. O que fizeram com você?




    – Foi um acidente.




    Ele pegou as peças solicitadas e sorriu para Ester, até aquele momento ignorada pela funcionária, que havia espiado cada passo dos dois desde que entraram na loja e desapareceram escada acima.




    Ewan pediu licença e saiu para se trocar no cômodo adjacente ao escritório, deixando as duas mulheres a sós.




    – Foi um belo truque, tenho que admitir. – A vendedora se dirigiu a Ester com petulância. – Como sabia que ele era o dono da loja?




    Hillary nem tentava disfarçar o desgosto. Era sempre assim ao se tratar de Ewan. A moça nutria uma espécie de amor platônico pelo patrão, sem se importar em esconder seus sentimentos. Quando os dois se conheceram, acabaram se envolvendo, mas, por algum motivo que ela ainda tentava entender, tudo acabara antes mesmo de começar, causando frustração e amargura. No entanto, a jovem ainda tinha esperança de reconquistá-lo e para isso faria das tripas o coração, se fosse necessário.




    Ester logo percebeu que tipo de pessoa Hillary era. Por diversas vezes já havia precisado lidar com gente assim, então tratou de responder à altura.




    – Se eu acreditasse em acaso, diria que foi um grande golpe de sorte. Mas não teve nada a ver com isso. – Ela não pretendia soar mal-educada, mas suas palavras ecoaram ásperas.




    Hillary cruzou os braços e apoiou o peso na perna esquerda.




    – E tem a ver com o quê?




    – Se está me perguntando, você não entenderia mesmo que eu explicasse. – Ester mal se reconheceu ao dizer tais palavras, mas algo dentro dela tentava repelir a moça a qualquer custo.




    Hillary cerrou os punhos e abriu a boca para responder, mas naquele momento Ewan retornou. A vendedora mais do que depressa se adiantou, oferecendo para terminar o nó da gravata. Ester se endireitou na poltrona e olhou em direção à janela, desconfortável com a proximidade dos dois.




    – Bem, acho que podemos começar a entrevista. – Ewan se sentou do outro lado da mesa, com os lábios contraídos em um sorriso que tentava conter.




    Hillary era a encarregada das entrevistas sempre que surgia uma vaga. Aquela era a chance de colocar a intrusa de uma vez por todas em seu devido lugar, antes mesmo que a moça se desse conta do que estava acontecendo. Ewan confiava em seus instintos quanto a isso, e um alerta enorme disparava todas as vezes que ele olhava para Ester. Semblante sereno, sorriso cordial e gestos leves: aquele tipinho poderia enganar o patrão, mas a ela, nunca!




    – Será um prazer entrevistá-la. – Hillary olhou a outra de relance, com um pequeno sorriso surgindo em seus lábios.




    – Não será necessário. Eu mesmo farei isso. Obrigado, pode voltar para a loja, Hillary – Ewan a dispensou.




    – Mas esse é o meu trabalho!




    – E eu a estou liberando dele.




    Com um olhar complacente para o patrão, Hillary contou até dez para conter a raiva que se alastrava dentro de si.




    – Tudo bem – disse a contragosto, antes de sair.




    – Então, Ester, me fale sobre você. – Ewan cruzou as mãos sobre a mesa, concentrando toda a sua atenção na jovem.




    O sangue dela gelou. Ela sabia quem era Hadassa, a moça de Cefas que perdera os pais aos 8 anos, durante a primeira invasão à sua casa. A garotinha que passou horas chorando no esconderijo subterrâneo, até Mohammed resgatá-la. Aquela que fora perseguida por ter fé em um Deus proibido no seu país de origem. A moça cheia de sonhos roubados por uma ditadura, mas agora com uma chance de recomeçar. Mas quem era Ester? Só tinha esse nome havia um dia e precisava a todo custo esconder suas origens. Não havia se preparado para responder aquele tipo de pergunta. E se falasse demais? Por outro lado, ela tinha uma tela em branco à frente e, a partir de então, poderia ser quem quisesse ser, até mesmo uma jovem desinibida, cheia de vida e confiante.




    Tentando pensar rápido, deixou transparecer o desconforto.




    – Algum problema? – Ewan a encarou com o cenho franzido, e ela engoliu em seco.




    – Não! Só não sei o que dizer. – Foi sincera.




    – Entendo e, para falar a verdade, também não gosto de falar sobre mim. Mas preciso de algumas informações a seu respeito, se você irá trabalhar aqui. Que tal começar com seu sobrenome?




    – Sullivan. – Ester respirou fundo, enquanto Ewan anotava em uma ficha o nome completo dela. Torturada pelo silêncio momentâneo que pairou entre os dois, sentiu a necessidade de acrescentar algo mais. – Sou órfã desde os meus 8 anos. Meu tio, Joseph, me criou a partir de então. Há alguns dias nos mudamos para Gamaliel. – Ela preferiu citar apenas o nome da província onde residiam, para não revelar que acabara de chegar ao país. – Preciso de trabalho. Vi o aviso de uma vaga aqui, mas, antes que tivesse uma chance, ela já não estava disponível. O resto você já sabe.




    Ewan voltou a anotar mais algumas coisas e depois sorriu.




    – Está contratada.




    – Não precisa saber mais nada? – Ester perguntou, cética.




    Ele queria saber muito mais e, se preciso fosse, estava disposto a cancelar todos os seus compromissos do dia apenas para poder escutá-la. Tudo nela o atraía, inclusive o tom meigo de sua voz.




    – Creio que por ora isso é suficiente. Exceto se você quiser falar...




    – A única coisa que eu tenho a acrescentar é “obrigada”. – Ester se levantou e estendeu a mão. – Esse emprego significa muito para mim, senhor Marshall.




    – Bem-vinda a Brook, senhorita Sullivan. – Ele também se levantou e retribuiu o cumprimento, demorando um pouco para soltá-la. Aquele simples toque era como uma descarga elétrica, partindo das mãos e se alastrando por todo o corpo dele. – E pode me chamar apenas de Ewan.




    – Começo amanhã, Ewan? – Ela desfez o contato e ajeitou a alça da bolsa no ombro.




    O rapaz queria responder que ela deveria começar imediatamente, mas temeu soar desesperado demais.




    – Sim, fale com a Sharon antes de ir. Ela dará as orientações sobre sua função.




    A moça saiu da sala, mas Ewan continuou fitando a porta enquanto um sorriso bobo dançava nos lábios dele. Seu coração ainda palpitava, e o aroma do perfume que ela usava ficara impregnado ao ambiente. O rapaz puxou o ar com força, para gravar cada nota da fragrância, e abriu o aplicativo do sistema de segurança da loja, a tempo de vê-la cruzar o saguão até entrar pela porta da copa onde Sharon estava.




    Ester tinha uma leveza ao andar e falar, diferentemente de todas as garotas que ele conhecia em Galav, fascinando-o além do que um dia imaginou ser possível. De onde havia surgido aquela garota? Ewan não sabia, e isso nem importava, porém agradeceu aos céus por ela ter trombado com ele.
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      Querido futuro marido,




      Você tem sonhos? Eu tenho vários, e um deles é poder conhecer o mundo e as maravilhas feitas por Deus. Já conheço dois países: minha terra natal (não convém falar sobre ela aqui) e agora Galav, meu novo lar. Não sei se isso conta, mas é um começo, não acha? Porém, de todos os lugares do mundo, o que eu sempre sonhei visitar desde pequena é Paris – a Cidade do Amor – e sua gigantesca Torre Eiffel. Quem sabe ter um jantar romântico com você em um dos vários restaurantes gourmets existentes ali? Seria o dia mais incrível da minha vida, sem contar nosso casamento.




      Beijos e abraços de sua amada e futura esposa,




      Hadassa.


    




    Equilibrando uma bandeja com algumas xícaras e um bule de café, Ester se encaminhava até a ala de espera da Brook, onde dois senhores aguardavam as companheiras terminarem as compras. Porém, antes de chegar ao destino, foi barrada por Hillary no meio do caminho.




    – Preciso provar isso antes que você sirva. Aqueles são os maridos das nossas melhores clientes.




    – Claro. – Ester forçou um sorriso, servindo meia xícara.




    Hillary cheirou o café antes de levá-lo à boca, mas o cuspiu no chão quando este tocou suas papilas gustativas.




    – Esta coisa está horrível! Quer intoxicar todo mundo por aqui?




    Ester olhou para o líquido espalhado pelo piso, boquiaberta diante a atitude da colega de trabalho.




    – Sharon disse estar bom.




    Hillary revirou os olhos, impaciente.




    – E desde quando ela virou especialista em café? Volte, faça outro e limpe essa bagunça antes que alguém escorregue e caia.




    Ester fechou os olhos com força e apertou os lábios quando a gerente se virou e saiu rebolando. Hillary era o tipo de pessoa que sentia prazer em ridicularizar quem bem entendesse e, quando percebeu o fascínio de Ewan por Ester, fizera dela seu mais novo alvo.




    Sentindo-se humilhada, a moça retornou para a cozinha em busca de um pano para limpar os respingos no piso.




    – Por que voltou com a bandeja? – Sharon indagou, ao vê-la regressar.




    – O café está horroroso.




    – Quem disse isso?




    – Hillary.




    Sharon grunhiu, apoiando-se na pia.




    – Não dê ouvidos àquela mal-amada.




    – Qual o problema dela?




    – Ego. Aliás, esse é o problema de todas elas. – Apontou com o queixo em direção à loja. – Pensam ser melhores que nós só porque não precisam lavar um copo sequer aqui. – Sharon sorriu. – Ou pode ser inveja. Nós duas somos mais bonitas sem precisarmos estar superproduzidas.




    Ester admirava a autoestima da nova amiga. Tinha a impressão de que nada a chateava, pois parecia sempre muito segura de si. Ela queria ser assim também, no entanto a vida havia sido cruel demais, levando toda a sua autoconfiança para bem longe. Viver sob regras de um governo tirano causara sequelas quase irreparáveis. Ela sabia que, se tentasse, poderia superá-las, mas estava ciente do processo lento, longo e cheio de obstáculos.




    – Pode deixar. Eu levo isso para os clientes. – Sharon se ofereceu, pegando a bandeja.




    – Obrigada, preciso limpar a sujeira que ela fez.




    – Se fosse comigo, eu não teria a mesma paciência.




    – Preciso do emprego. – Ester suspirou, seguindo para cumprir a tarefa.




    – Não é motivo para ela tratar você com desprezo. Da próxima vez, não deixe barato. Se ela te humilhar dessa maneira, revide. Pelo que vi, só se você matasse alguém seria demitida. E até chego a duvidar disso, considerando o quanto Ewan gostou de você. Sou capaz de apostar que ele até te tiraria da cadeia caso uma catástrofe dessas acontecesse.




    – Alguém já disse que você é bem exagerada?




    – Deve ter falado, mas eu estava ocupada demais para dar ouvidos a esse absurdo. – Sharon piscou, sumindo com a bandeja, em meio às araras de roupas.




    Ester se ajoelhou e apertou o pano úmido na mão, tentando entender qual era o propósito de Deus em sua vida. Não que não fosse grata por tudo que Ele fizera por Joseph e por ela, mas estava impressionada com o jeito como a vida poderia dar voltas gigantescas, a ponto de tirar você de um extremo e levá-lo ao outro.




    Enquanto limpava o café no piso, um par de A. Testoni2 perfeitamente lustrado parou próximo a ela.




    – Posso saber quem foi sua vítima hoje?




    Ester levantou os olhos para Ewan, que sorria com as mãos nos bolsos da calça social.




    – Longa história – falou, voltando para sua tarefa.




    – Então leve um café para mim, que serei todo ouvidos.




    Ewan saiu, deixando-a pensativa. Será que Sharon tinha razão? Ester balançou a cabeça em negação, respondendo sua própria pergunta. Ele era bonito demais, importante demais, bom demais para ser verdade. Ela? Bem, agora ela era apenas uma refugiada e a moça do café. No entanto, mesmo ciente de tudo isso, seu coração palpitou mais forte, enquanto um suspiro esperançoso escapava por entre os lábios.




    Quando Ester entrou no escritório com o café do patrão, ele não estava. Ela colocou a bebida sobre a mesa e se deixou guiar pela curiosidade, indo até os porta-retratos que vira sobre o aparador, no dia da entrevista. Em todas as fotos, Ewan aparecia sozinho e em cada uma delas estava em algum ponto turístico mundo afora, com exceção de duas: em uma havia também um rapaz loiro, de olhos claros e sorriso largo, embaixo da Torre Eiffel, e em outra o chefe estava ao lado de um senhor e um homem; os três tinham traços familiares.




    – Gosta de viajar, Ester? – A voz grave de Ewan soou próxima a ela, fazendo com que a moça se sobressaltasse.




    – Desculpe, não queria bisbilhotar.




    Ester sentiu o rubor subir pelas bochechas não apenas porque havia sido pega, mas também porque o patrão estava perto o bastante para ela sentir o calor que emanava do corpo dele.




    – Tudo bem. Elas estão aí para serem vistas mesmo.




    – Parece que você já viajou o mundo todo. – Ester voltou a olhar as fotografias.




    – Estive em muitos lugares – Ewan respondeu, sem sair do lado dela.




    – De qual viagem você mais gostou?




    – Da que eu fiz para Paris, sem dúvidas.




    Ester olhou para ele, com o coração batendo forte outra vez. Era muita coincidência o lugar preferido dele ser o que ela mais almejava conhecer? A jovem acreditava em sinais, e aquele pareceu ser um bem claro, piscando entre eles.




    Ewan sorriu, exibindo um brilho intenso em seus olhos, e Ester voltou a observar as fotos, a fim de disfarçar o fascínio diante daquele homem tão belo.




    – Quem é esse? – Ela apontou para a foto dele com outro jovem, buscando a todo custo acalmar a agitação em seu âmago. Ewan franziu o cenho e apontou para o quadro em questão. Quando ela assentiu, o rapaz arqueou as sobrancelhas, em silêncio. – Não precisa me dizer, se não quiser – completou, ao perceber certa hesitação por parte dele.




    – Esse é meu melhor amigo, e esses são meu pai e meu irmão – falou rápido, explicando quem eram os dois homens do outro porta-retratos.




    – Vocês parecem bem unidos. – Ester sorriu para a imagem dos três alinhados em um abraço.




    – Nós éramos – Ewan sussurrou.




    Diante da resposta pesarosa, a moça voltou a olhar para ele, mesmo relutante.




    – Por que não são mais?




    – Meu pai morreu de câncer há três anos, e meu irmão partiu há um ano e meio, devido a um acidente de carro – revelou, com um quê de tristeza no tom de voz.




    – Sinto muito.




    Ester, mais do que ninguém, compreendia perfeitamente a dor dilacerante que era não ter as pessoas queridas da família e de seu convívio. Ewan e ela compartilhavam uma luta diária para superar a perda.




    – Tudo bem. – Ewan esboçou um sorriso, como se lesse compreensão nos olhos dela.




    – Sei o que sente.




    – Naquele dia da entrevista, você disse que perdeu sua família também, não é?




    – Sim, somos apenas meu tio e eu agora.




    – Então se considere uma pessoa de sorte por ter pelo menos seu tio.




    – E a sua mãe? – A jovem quis saber.




    Ewan suspirou, dando-se conta mais uma vez da grande tragédia que era sua vida.




    – Morreu logo após meu nascimento.




    Ester comprimiu os lábios, envergonhada.




    – Sinto muito, de novo.




    – Não tinha como você adivinhar. – Ele tocou o braço de Ester no mesmo instante que Sharon entrou pela porta.




    Os olhos da funcionária dançaram entre a colega de trabalho e o patrão. Desconcertada, Ester pediu licença e saiu do recinto.




    – Você está fazendo aquilo de novo. – Sharon cruzou os braços e encarou Ewan.




    – Do que você está falando? – Fazendo-se de desentendido, ele andou até a mesa e serviu-se do café que Ester havia levado até lá.




    – Não teste minha inteligência, Ewan.




    – Eu só pedi que Ester me trouxesse um café. – Ergueu a xícara no ar.




    – Isso foi apenas um pretexto para estar com ela.




    Ewan bufou e encarou Sharon. Apoiando-se na mesa, tomou um gole da bebida.




    – Nada mau. – Ele sorriu, olhando para o líquido fumegante.




    – Vocês mal se conhecem. Não me diga que já está se apaixonando? – Sharon se aproximou com as mãos na cintura.




    – Não fale besteira. – Ewan revirou os olhos e deixou a xícara de lado.




    – Eu vejo o jeito como você olha para ela.




    – Que jeito é esse?




    – O mesmo jeito como você olhava para a Hillary até pouco tempo – Sharon provocou, recebendo um olhar fulminante.




    – Isso não tem nada a ver com aquilo. Eu apenas gosto da simpatia da moça. – Ewan deu de ombros, indo se sentar na cadeira. – Ela tem algo diferente e instigante. É só isso.




    – Sei...




    – Achei que você tivesse gostado dela também.




    – Eu gostei. – Sharon se sentou de frente para o chefe. – Mas sei como você ficou da última vez, Ewan, até me fez prometer que te impediria de fazer a mesma besteira. Então vai com calma.




    – Eu não estou apaixonado – disse ele, taxativo. – Relaxa.




    – Para o seu bem, espero que não.




    Ewan se remexeu, desconfortável, no assento.




    – O que você queria falar comigo? Não veio aqui apenas para me dar um sermão, não é? – Tratou de mudar o rumo da conversa.




    – Preciso sair mais cedo. A Lucy me ligou e disse que a Brenda está com um pouco de febre.




    – Tudo bem, vai cuidar da sua filha – ordenou, afetuoso.




    – Obrigada. – Ela se levantou e com um gesto teatral acrescentou. – Tente não pedi-la em casamento enquanto eu estiver fora.




    – Como você é engraçada! Já pensou em ganhar um dinheiro extra no stand-up?




    Sorrindo, Sharon saiu, fechando a porta atrás de si.




    Ewan afrouxou o nó da gravata, incomodado de repente com as palavras da funcionária. Em seguida, pegou o celular e ligou para o melhor amigo.




    – Você acredita em amor à primeira vista, Alexander? – perguntou, assim que o outro atendeu.




    – O quê?




    O amigo riu, identificando a ansiedade na voz do outro lado da linha.




    – Acredita ou não?




    – Sei lá, Ewan.




    – Qual é? Você é um príncipe!




    – No entanto, minha vida não é nenhum conto de fadas.




    – Péssima analogia.




    – Eu gostei. – Alexander riu outra vez, mas logo parou. – Não me diga que está apaixonado outra vez.




    – Claro que não! – Ewan levou a mão entre os olhos e ficou apertando o local. – Por que todo mundo fica me dizendo isso?




    – Você quer que eu enumere as eleitas deste ano?




    – É diferente agora, Alexander.




    – Achei que você havia dito não estar apaixonado.




    – Não é paixão.




    Ewan deixou o corpo escorregar na poltrona e soltou o ar preso nos pulmões. Ele sabia como era estar apaixonado, mas sentia o oposto agora, de um jeito que não saberia explicar.




    – Tudo bem. – O amigo procurou ficar sério e entender o que Ewan estava tentando dizer. – Por que é diferente?




    – Primeiro, porque ela não é como as outras garotas que já conheci. Ela é meiga, verdadeira e espontânea.




    – E o que mais? – Alexander perguntou por educação, mas sem muito interesse.




    – Ela não faz ideia de quem é você.




    Houve um longo silêncio, fazendo Ewan se perguntar se a ligação teria caído.




    – Se você não se incomodar, estou no meio de um assunto importante.




    – Ficou ofendido, Alteza? – Ewan alfinetou.




    – Não é nada disso, e você sabe que esse é o meu maior desejo. Quisera eu não ser reconhecido nunca!




    – O que foi agora? Pode me contar, ou é segredo de estado?




    – É o meu pai e suas ideias fabulosas outra vez – disse Alexander, com sarcasmo. – A gente se fala depois, pode ser?




    – Claro, e boa sorte.




    – Vou precisar de mais que isso, caro amigo.




    – É tão ruim assim?




    Um suspiro carregado de frustração ecoou pelo fone.




    – Meu pai resolveu brincar de Deus e interferir em algo que poderá mudar minha vida para sempre.




    – Ainda bem que eu não sou você, então.




    Afinal de contas, não ser o príncipe Alexander, do reino de Galav, tinha lá suas vantagens.
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        	2 Marca italiana de sapatos.
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      Querido futuro marido,




      Você aprecia o frio tanto quanto eu? Sou uma admiradora de dias assim. Nada supera a sensação de segurar uma xícara de chocolate quente e passar o dia aconchegada sob os cobertores. No entanto, as circunstâncias atuais me impedem de desfrutar desse conforto, e minha realidade é completamente diferente. Levantar cedo para trabalhar se torna um desafio quando lá fora o frio é tão intenso, como acontece hoje. Mal posso esperar pelo momento em que estaremos juntos. Imagino como será incrível aquecermos um ao outro no conforto dos nossos braços. Oro para que esse dia chegue logo, pois a solidão me cerca. Se não fosse pela presença reconfortante do Espírito Santo comigo, acredito que seria ainda mais difícil suportar essa espera. Por favor, não demore a cruzar meu caminho, amor.




      De sua futura esposa,




      Hadassa.


    




    Era uma tarde fria e chuvosa em Galav. Dois meses se passaram desde que Ester começara trabalhar na Brook. Devido ao mau tempo, o movimento da loja se resumia em meia dúzia de mulheres comprando vestidos para um evento beneficente que ocorreria naquela semana. Ester e Sharon serviam o grupo de amigas com champanhe, entre uma prova e outra de vestidos. No monitor de plasma fixado na parede, o desfile da famosa semana de moda era transmitido em tempo real. De repente, o brasão da família real apareceu na tela, interrompendo a programação. O hino nacional de Galav ecoou, fazendo todos pararem de imediato e concentrarem sua atenção no comunicado.




    Um senhor começou a falar. Ao fundo estavam os membros da realeza. Era a primeira vez que Ester via a família real de seu novo país. Ela deu alguns passos a fim de se aproximar da TV e poder vê-los melhor. Algo no príncipe pareceu familiar, mas a moça não conseguiu saber o quê. O rei Sebastian III e a rainha Elizabeth estavam sentados, e o filho, o príncipe Alexander, estava em pé ao lado dos pais.




    – Todos em nosso país sabem que o rei Sebastian III está prestes a passar a coroa para seu sucessor e filho, o príncipe Alexander – principiou o senhor com o microfone e algumas fichas nas mãos. – Contudo, o herdeiro do trono deverá contrair matrimônio antes de sua coroação. Tendo em vista o pouco tempo até a data acordada pelo Conselho Real, Sua Majestade, o rei, optou por fazer essa escolha da futura rainha aos moldes dos casamentos de seus antepassados.




    Ao ouvir a declaração, as solteiras do recinto, entre clientes e funcionárias, ficaram entusiasmadas, enquanto Ester achou tudo aquilo surreal. O país de origem da jovem, Cefas, também era governado pela monarquia, no entanto ela duvidava de que um anúncio como aquele causasse a mesma euforia se fosse exibido por lá, pois o príncipe herdeiro era famoso por sua crueldade.




    – A partir de amanhã, Sua Alteza Real, o príncipe, e a comissão que o acompanhará receberão cartas e fotos das pretendentes. Não importa sua classe social, você poderá se tornar a próxima rainha de Galav!




    A câmera focou Alexander, e o olhar de Ester pousou nele. Era um homem esguio, de expressão séria, postura ereta e olhar frio. Foi assustador pensar em se casar com alguém que ela mal conhecia, por mais que fosse um príncipe.




    – Apenas dez garotas serão escolhidas, uma de cada província, então faça o seu melhor e entre nesta corrida pelo coração do futuro rei de Galav!




    O apresentador acenou, e mais um close na figura de Alexander foi registrado antes de o brasão reaparecer e o desfile voltar a ser exibido. O alvoroço foi geral, as mulheres falavam ao mesmo tempo e com entusiasmo, e o jantar beneficente, assunto até momentos antes, foi totalmente esquecido.




    – Vamos entrar na corrida? – Sharon gracejou, assim que encontrou Ester na cozinha no final do expediente. – Se não tivesse uma filha de 2 anos, eu me inscreveria sem pensar duas vezes.




    – Eu não teria essa coragem.




    Ela poderia pensar em milhares de razões pelas quais isso não daria certo.




    – Por que não? Você é linda e jovem! Com certeza seria escolhida para participar.




    – Assim como todas aquelas moças que estavam aqui e várias outras mais interessantes espalhadas pelo país. – Ester apoiou o quadril na pia e cruzou os braços. – Não nasci para isso.




    – Não nasceu para o quê? – Ewan entrou no minúsculo cômodo, intrometendo-se na conversa das funcionárias e trocando olhares com Ester.




    Havia alguns dias, Ester tinha percebido que seu coração sempre ficava acelerado perto do patrão, e suas mãos suavam quando ele se aproximava. Depois, ela já não conseguia evitar transparecer seus sentimentos por Ewan. E, ao que tudo indicava, a afeição era recíproca, e a atração entre eles, quase palpável, porém nenhum dos dois falava de forma clara sobre o assunto, evitando-o sempre que se viam. Aquilo tinha sido tão rápido e avassalador, que Ester estava com dificuldades para entender os sentimentos.




    – Para ser a futura rainha de Galav – Sharon respondeu, com seu habitual entusiasmo. – Você não acha, Ewan, que ela é perfeita para esse posto?




    Ewan franziu a testa em sinal de desgosto. Em seguida, serviu-se de uma xícara de café e adicionou leite e açúcar na bebida, enquanto pensava na resposta.




    – Bem, é algo muito pessoal. Ela é quem deve decidir sobre isso – disse por fim, mirando Ester nos olhos.




    Sharon olhou para a amiga, esperando que esta mudasse de opinião.




    – Não nasci para esse posto. – A jovem de Cefas o encarou de volta, como se quisesse que ele entendesse a mensagem subliminar presente em sua fala.




    Desistindo de tentar convencer a outra funcionária, Sharon saiu da cozinha, deixando-a a sós com o patrão.




    – Você pelo menos cogita a ideia de se inscrever no tal concurso? – Ewan sondou mais uma vez, com o coração tão apertado quanto aquela minúscula cozinha.




    Ela baixou os olhos por um instante, ao negar veemente com a cabeça.




    – Longe de mim julgar quem tem o desejo de participar, mas isso não é para mim. Não lido bem com expectativas, sou ciumenta, ansiosa, impulsiva e impaciente. – Ela sorriu de um jeito meigo. – Quando menina, até quis ser princesa, mas era apenas um sonho de criança. Sem falar que não teria coragem de ficar longe do meu tio.




    Ewan sorriu, aliviado com a declaração da moça. Era difícil não criar um milhão de expectativas ao estar com ela – expectativas que ele gostaria de suprir em um futuro não tão distante. O rapaz estava indo com calma, analisando o terreno e o preparando para lançar a semente. Essa nova abordagem o estava deixando louco. Nunca fora de esperar tanto tempo antes de externar suas intenções a uma garota. Todavia, Ester era diferente, e ele queria fazer do jeito certo dessa vez, pois tinha certeza de que valeria a pena cada minuto da espera.




    – Você e seu tio parecem ser bem unidos – Ewan disse, com um sorriso gentil dançando nos lábios.




    – Sim, nós somos. Devo a ele tudo o que sou hoje.




    – É muito louvável sua dedicação.




    – É o mínimo que posso fazer. Já passamos por muitas coisas juntos, e ele teve que abrir mão de tudo por mim.




    Ewan examinou os olhos dela.




    – Há algo misterioso em você, Ester. Algo que me intriga.




    A curiosidade no olhar de Ewan fez seu estômago se agitar. Aquilo não era bom para alguém que precisava esconder a todo custo suas origens e seu passado. Contudo, ela confiava no patrão, que dia após dia dava sinais de que queria o bem dela. Mesmo assim, muniu-se de cautela, como aprendera a agir desde muito nova, escolhendo seus próximos passos e atos, para não pôr tudo a perder.




    – Não sou misteriosa, apenas uma garota comum. – Ela quebrou o contato visual, indo até o armário pegar a bolsa.




    Sharon voltou para se despedir antes de ir embora, e Hillary entrou logo em seguida, ignorando Ester, como sempre fazia.




    – Ewan, poderia me deixar em casa? Essa chuva não dará trégua, e parece que todos os táxis da cidade estão ocupados.




    – Você também precisa de carona, Ester? – o patrão perguntou, ao vê-la se preparar para partir também.




    – Vou de coletivo, não precisa se incomodar.




    Ewan juntou as sobrancelhas em uma expressão de reprovação.




    – Esse horário é muito perigoso, você vem com a gente.




    – Ela já está acostumada, não é, Ester? Faz isso todos os dias – retrucou Hillary, tentando disfarçar com um sorriso a crítica no tom de sua voz.




    – Sim. – Ester forçou simpatia. – Às vezes eu fico horas esperando, mas a boa notícia é que, mesmo que demore, o ônibus sempre passa.




    A vendedora segurou a respiração e fuzilou a funcionária com os olhos, ao identificar a sutil provocação.




    – Mais um motivo para eu levar você – Ewan falou, horrorizado. – Vou pegar minhas coisas e encontro as duas em cinco minutos.




    Quando o patrão estacionou em frente à loja, Hillary apertou o passo e entrou no carro, sentando-se no banco da frente. Ester sorriu ao perceber o desespero dela e, só para implicar, resolveu brincar também.




    – Onde você mora, Ester? – Ewan perguntou, ao entrarem no fluxo da rodovia.




    A jovem passou o endereço e percebeu a vendedora reprimindo um sorriso debochado ao digitar o logradouro no GPS do carro.




    – Certo, vou levar Hillary primeiro e depois deixo você em casa – ele respondeu, observando-a pelo retrovisor.




    – Por que não a leva primeiro? – Hillary sugeriu. – É um bairro perigoso para voltar sozinho.




    – Não me leve a mal, mas você não irá me valer muita coisa caso alguém resolva me assaltar. – Ewan olhou para o céu que escurecia. Ester segurou o riso, fazendo Hillary olhar de cara feia para trás. Ela sabia que estava agindo como uma adolescente, porém não se importou. Realmente estava sendo a garota espontânea que Hadassa não era, e gostou daquilo, mesmo que o ato beirasse a imaturidade. – Se eu deixar você em casa primeiro, não preciso andar o dobro do que andaria para fazer todo o caminho de volta com você – ele justificou.




    Hillary concentrou sua atenção na chuva que caía no para-brisa, ficando em silêncio o resto do caminho, enquanto Ester e Ewan conversavam amenidades. Quando o carro parou em frente à sua residência, a vendedora se inclinou e beijou o rosto do patrão, pegando-o de surpresa.




    – Obrigada pela carona – sussurrou com um sorriso cínico. De carrancuda, transformou-se em um dia de sol, sem se importar com o olhar de reprovação que recebia de Ewan.




    Ester estranhou o aperto no estômago que sentiu ao presenciar a demonstração de afeto. Dessa vez, foi ela quem mergulhou no silêncio, durante o resto do caminho até sua residência.




    – Está entregue. – Ele se virou para trás e procurou os olhos dela. Quando ela o retribuiu, os lábios de Ewan esboçaram uma nuance de contentamento.




    Assim como antes, o estômago da moça se agitou. Sempre que ele sorria daquela maneira, seu organismo reagia de forma imediata.




    – Obrigada – Ester agradeceu, abrindo a porta, pronta para correr para longe daqueles olhos, que pareciam querer lhe dizer algo.




    Aliás, essa era a sensação que a jovem tinha todas as vezes que Ewan a encarava como naquele momento, parecendo que lia sua alma e sondava seus pensamentos.




    – Vou acompanhar você. – Ewan desceu do veículo, abrindo um guarda-chuva sobre eles.




    A chuva havia diminuído, porém ainda era grossa o suficiente para deixar qualquer um encharcado.




    – Não precisa se incomodar. Já me trouxe até aqui.




    – O serviço não será completo se você não chegar seca em casa – disse ele, passando o braço pelos ombros de Ester, para guiá-la até o outro lado da rua, rumo à entrada do prédio.




    Os dois atravessaram a via, próximos, e o calor que emanava do corpo de Ewan aquecia a jovem, fazendo-a sentir frio quando se afastaram, ao alcançar o pequeno toldo na portaria do decadente edifício. Ela se perguntou por que ele não havia feito isso por Hillary também. Quando o pensamento lhe ocorreu, Ester sorriu por dentro. Mas se advertiu logo em seguida. Não era o momento de se envolver com alguém.




    – Mais uma vez, obrigada. – Ester esfregou as mãos para dissipar o frio que sentia de repente.




    O conforto que o calor dos braços de Ewan lhe proporcionou naqueles breves segundos havia sido suficiente para ela querer aquilo para sempre. Advertiu-se mais uma vez.




    – Foi um prazer.




    Ambos se fitaram por alguns segundos, até ouvirem alguém pigarrear perto deles.




    – Tio! – Ester deu um passo para longe de Ewan, posicionando-se ao lado de Joseph.




    – Estava preocupado com você.




    O homem alternou o olhar entre os dois jovens.




    – Como vê, estou bem. Apenas me atrasei devido à chuva. – Ao perceber que o tio ainda encarava Ewan, Ester fez as apresentações. – Tio, esse é o meu patrão, Ewan Marshall. Ele fez a gentileza de me trazer até em casa.




    – É um prazer finalmente conhecê-lo, senhor Sullivan. Ester fala muito do senhor. – O rapaz estendeu a mão, porém Joseph não retribuiu o cumprimento.




    – Não acho apropriado uma moça andar de carro com um rapaz, a sós.




    O comentário fez o rubor cobrir o rosto de Ester.




    – Eu sinto muito, senhor. Mas foi um motivo de força maior. Não poderia deixá-la ao relento, debaixo desse temporal.




    – Agradeço a preocupação, mas na próxima vez prefiro que me avise, e eu a buscarei.




    Ewan encarou o homem de volta, procurando qualquer sinal de gracejo. Como não identificou, mal se despediu e saiu. Ester cobriu o rosto com as mãos, desejando que o prédio caísse sobre ela naquele exato momento, para soterrar sua vergonha. Joseph, por outro lado, parecia não se importar com o que acabara de acontecer. Pelo contrário, estava contente com a própria falta de educação quando entrelaçou o braço ao da sobrinha, conduzindo-a até as escadas.




    – Você viu o pronunciamento da família real na televisão hoje mais cedo? – perguntou ele, com um grande sorriso. Desolada, Ester fitou o tio. – Acho que é uma grande chance para você – ele continuou, ignorando o olhar gélido da sobrinha.




    – Não vou me inscrever.




    Joseph parou de andar, virando-se para ela.




    – Por que não?




    – Por mais que eu odeie quando você me faz passar vexame, não suportaria ter que ficar longe. Quem cuidaria do senhor?




    Joseph acariciou a mão da sobrinha.




    – Bobagem! Eu sei me virar sozinho. E seria apenas um pequeno sacrifício. Depois você se tornaria rainha, e ficaria tudo certo.




    Ester encarou o tio, lançando-lhe um olhar que ele não conseguiu decifrar.




    – Você é tão confiante, e eu amo essa sua qualidade, mas nesse caso isso é criar expectativas demais. Não quero embarcar nessa. – Ela suspirou e voltou a andar. – Decidi que agora vou criar cactos3.




    – Criar o quê?




    – Cactos. Li algo sobre isso em um livro e peguei para minha vida. Então, ir para o palácio e sonhar em ser a próxima rainha de Galav é uma expectativa que não quero alimentar. Já foi difícil passar pelo que passamos e estar onde estamos agora. Por que eu devo sonhar com a possibilidade de tudo voltar a ser como antes, quando nós dois sabemos que isso é impossível?




    Joseph passou o resto da noite pensando nas palavras de Ester. Não se conformava em deixar uma oportunidade como aquela escapar. Era a brecha perfeita para devolver dignidade à amada sobrinha. No entanto, ela parecia decidida a não embarcar naquele sonho, parecia até mesmo conformada demais com sua realidade atual. Ele concordava com o argumento que Ester havia apresentado, mas não aceitava deixar a chance se perder. Sabe-se lá Deus quando eles teriam outra. Por fim, e após tanto quebrar a cabeça, o tio chegou a uma conclusão: não se pode criar expectativa com algo oculto e desconhecido.
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        	3 “Não crie expectativa, crie cactos” (frase de autoria desconhecida).
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      Querido futuro marido,




      Nos últimos dias, sinto uma grande necessidade de ser útil. Não sei ao certo o porquê desse sentimento ou o motivo de estar lhe escrevendo isso. Talvez, sentir-se necessário é o que dá sentido à vida, tanto à minha quanto à das pessoas em volta. Há um propósito por trás de cada ação, uma razão de ser, de fazer, e só assim o mundo passa a ter sentido. Eu ainda estou tentando entender qual é o meu desígnio aqui na terra, mas de uma coisa estou certa: quando nos encontrarmos, quero ser como a mulher de Provérbios 31 – ajudadora, auxiliadora e companheira.




      De sua futura esposa,




      Hadassa.


    




    – Moça, poderia me ajudar? – Ester se virou em direção à voz e viu uma senhora próxima aos provadores, com uma roupa que não lhe caía nada bem e que apertava partes do corpo que deveriam passar despercebidas.




    – Sim, claro. – Ester foi até ela, oferecendo um sorriso gentil.




    – Quero sua opinião sobre esta roupa.




    – Ah, me desculpe, sou apenas a moça do café. Mas posso chamar alguma vendedora para ajudar.




    – Não é necessário, a Hillary já está me atendendo. – A mulher se inclinou para mais perto da jovem e sussurrou. – A opinião dela eu já sei, aí quero ouvir a sua, pois você não está interessada na comissão que receberá caso eu fique com a roupa. Por favor, seja sincera.




    Ester engoliu em seco. Se externasse sua opinião verdadeira, provavelmente perderia o emprego.




    – Bem... – começou a falar, vendo pelo canto dos olhos Hillary se aproximar.
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